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Nola' à, Imprensa'
Justiça favorece fa­
linda em process,? so­
bre três agentes fiscais.
Divulga a Delegacia da

Receita Federal em Jo­
inviIle, nota publicaca em

3008.73 pela Gazeta do

Povo sobre a decisão da
Primeira Câmara do Tri
buosl de Justiça do Es·
tado da Guanabara, em

leasão do día 13 de

Agolto 'último, que con­

cedeu ordem de :'Habe88
lorpus" ímpetraão pela
Procllradoria da Fazenda
Nacional, dirimindo ques-
110 de o o m p • tê n c i a

quanto ao processo que
oorria na Justiça Estadual
enTolvendo a ação !Ie
trê. Agentes ,Fiscais de
Tributos Federais. Pela
decisão da Primeira Oâ­
liBra do TJ ordenou-se
a remessa dos autos à
Juatiçà Federal, compe­
tente para apreciar o

caio.

Denuncia Caluniosa
Historiando os fatos aue

deram origens ao pedido
de "habeas-corpus" a

Procuradoria da Fa­
zenda informou "estar
convencida de que os

agentes fiscais Ivan Ta·
vares, Augusto Carlos.de
Almeida' Gonçalves e

FúlYio Mandina, foram
vitimas de uma denuncia
caluniosa por parte do
oomeroiante Hani Mou­
rad, proprietário da "ma­
gazine René Ltda. - Av.
Copacabana, 911-B, au
tuando em' 120 mil cru.

zeiros em setembro do
ano pallsado, por sone­

laçA0 do Impost� de
Renda. Os fatos foram
apurados pela Oomíssão
Regional de ContrOle de
Atividades da S.R.F., que
após ouvir o comerciante
e os próprios fi s c a i s,
além de realizar díligên­
ciall junto a Ban c o s,

concluiu "pela improee
dência de denuncia do
comerciante, consideran-
110 que ficou demonstrado
suficientemente, p e los
esclarecimentos dos ge
rentes do Banco Bame­
rindus do Brasil S.A. e

pelas próprias declara­
ções 'do sr. Hani Mourad,
ter havido procedimento
irregular do comerciante,
que iuclusive tentou for'
[ar prov&s c o n t r a os

Agentes_ Fiscais.

A Procuradoria da Fa­

zenda do Estado da Gua­
nabara informou que, nOR

term08 de decisão da t."

Câmara do TJ da Gua·,
nabara. Q8 eutos serão

enviado. à Justiça Fe­

deral, que dev_erá requl­
p1&ar o competente inqué­
rito I' Policia Federal.

No Anhembi, a

maior exposição
da Suíça
Cerca de 220 empre-.

881 tomarão parte na

IDaior exposição jamais
lIalizada pela Suiça no

exterior, que e8tará aber
ta ao público no Parque
Anhembi (S. Paulo) a par­
tir de 22 de novembro.
Patrocinàdo pela OSEC
(Office Suisse d'Sxpan­
liDO' Commerciale) o em·

preendimento ocupará
18.000m2 apresentando Oll

mai� destacados setores­
industrial daquele pais,
deSde a tradicional e de­
licada relojoaria até' os
d, mecânica pesada. Inll
trumen tos cientificos,
têxteis, máquinas, ferra..

lDentas,
.

etc. serão exibi­
dOA aos visitantes que
Poderão, inclusive atra­
'6B de filmes e audio·
Vi811ais especialmente
preparad08, fazer um

"tour" pela Su!ça.
A maior área da Fei-

ra sera ocupada pela a potencialidade do Gru·
indústria de equipa'men- pO'BBC, prellente em

108 eletro-mecânicos pe- .

mais de '100 paises lide­
lados onde só a Browa Ba,eri rândo, principalmente,
terâllOO m2. Nesse "stand" os setores de geraçiio,

Iderâ apresentada, através tranlformaçlio e utiliza
• um multi-Tisão, toda çiio de energia elétrica.

Comércio dé Dr�gas:
Controle

,BRASÍLIA - O presi­
dente da República en­

oaminhou ao Cong'resllo
projeto de lei regulando
o controle do comércio
dI! drogas,medioamentos,
insumos farmacêuticos e

conexos em todo o terri·
tório nacional.

O projeto é acompa­
nhado de exposição de
motivos do ministro da
Saúde, salientando que a

importancia da fiscaliza·
ção exercida sObre o

comércio de medicamen­
tos é notória e está pa·
cificada na ciência do
direito em todós 08 pai­
ses, acrescentando que é
a,travé8 dell8S fiscaliza­
çio que o ESlado pode
atuar preventiva e re­

pres8ivamente na defess
da' saúde pública, impe�
dindo ou reprimindo prá­
tica8 nocivas.

De claraç·ão
Declaramos a quem interessar possa. e

em especial aos estabelecimentoll bancários e

aos clientes, que TERBZA ROCHA, brasileira,
,Iolteira, maior, professora, não pertence aOB

qUadros funcionais e nem é credenciada como

IIgente autonomo, desta Instituição Financeira,
!Ião estando, portanto, autoriilada a praticar
qualquer ato em nome. deste BANCO, ou de

qualquer outra empresa, sua cooligada.·

Úiformamos que o Sr. ROLANDO JAHNKB,
(I o AgeQte do BANCO CREFISUL DE INVES·
TIMENTO S. A" nesta cidade, localizando-se
Beus escrit6rios na Rua Marechal Floriano Pei­
leoto, n. 30,

Curitiba, 11 de outubro de 1973.

Colégio São Luís

homenageou
Professores
Porocuião dapaluglm

do "Dia do Professor", a

direção do Colégio S.
Luís,delta cidade, te,eum
gesto muito amãvel para
com o seu grllnde corpo
de pro�essore •. Um at8n
cioso cartão, en,iado pelo
correio, trazia a mensa­

gllm� do educandári"o: "Ao
estiO)ado professor, oom

muita gratidão e que o

"Dia do Professor" aeja
umrenifar do idealismo:'

,.

Cana de Açucar
Latino-Americana:

Salto de um milhão

de toneladas
LONDRES - A safra

latino-americana de cana
de açuear para 1973/74
deverá ser de 1.200.000
toneladas a mais do que
a anterior, segundo as

últimas estimativas pu·
blioadas em Londre8.

11; previstá uma produ­
çAo total de 22.655.000
tonela�as em compara­
ção com 21.436.000 tone·
ladas em 1972/73. As es­

timativßs, feitas p e los
corretores de açucar de
cana para 1973/74 de
48.054.000 toneladss ·com·
parilda8 com as 46.010.000
toneladas do ano passa­
do, e um total mundial
na safra de cana de açu·
car e de beterraba de
81.1Ó6000 toneladas eon·

tra 76.845.000 toneladas,
sendo. esta a primeira'
vez que esse total ultra­
passou as 80.000.000 to­
neladas (ORBE PRESS).

Fundàdo em 1876
Emancipado em 198'

As margens do Itapoaú
laraguá vai ler regularizado o seu trânsito DO Centro. Merece reparos: o

automobilismo, em gerílt, e seue desastres, em partteular, não constltuem epe­
DIIS um broblema de ccnsclêncle e moral, mas também um problema de ,si·
cologla: o eurcmobtlíste, ao guiar, se encontra numa situação de ânimo mui­
to peculiar, snueeão que deve ser levada em conta se quer remedler aOIl de­
Batinos cOllIelidos no Irâosito,· O homem ao volante é, sim, influenciadó por
fatores paíquíeoe que lhe comunicam (talvez sem que ele mesmo o perceba)
um moclo de ver a realidade um tanto diferente do modo de ver o pedesrre.
"Dirigir mal vem ii ser, em multes casee, o mesmo que comportar-se moral­
mente mel", Os amerteanos diriam que "a violator drtves aa he líves" - "es
da qual 2'uia como vive";

-

,

l"az mais de quatro meses que ficou abandonado na RUII Epitácio
Pesaoll junto ii casa 298, um camtnhão. Bllstllnle carente de reparos, por aiDaI.
Vai oere mdia de quatro meses que houve lá umll troca "de eatxe": II caixa
boa, foi Irilnsferida do cemtnhão ruim para o outro camlnhãe maia eonserve­

do. Mes o camlahão ruim lá Iícou. Alé o capim' já cresce alegremente entre
suas quatro rodes. Oerenta uma Placa de S. Banto do Sul. "WS - 006:;".
Palpire-.9a14..o bicho ou palpite:'para ver como resolver'o caao do caminhãll'?- .

Aht no parechoque se It ísto: "Chegou quem você e.perava". Chegou faz
mais de 'qulltro nieses. lií chegll Dão IIcham? Ou o caminhão abllodonado es-

pera o quê?
'

o aasuiuo "Repetidora", 10CIII, é sintese do espIrita comunitário: to­
dos reclllmam; ninguém resolve. "Eioismo" e "vllidade" bebidos com o ,

leite mllierno não se 8ubslilui por "solidariedade" com umll golada de uilqui
ou de cervejll. O problema,da Repelidora, ao que informam, jií está Siodo
aribuido paril, os Logistas com exclusiva responsabilidllde de solução: Con­
testo; coparlicipllm dessa responsllbil_idade lodos oa pOllsuidores de TV. O
uso, II servenlia de uma Repelidorll é colativo; colelivo seja também II rel­

ponsllbilidade. Salvo juiz mllior.

�lItã entrou com umll meotira DII' história da humanidade, prometen­
do 110 par-pllradisíaco que "seria como Deus" e, desde então, a meDlira tem

sido a sua arma predileill. e por isso quasi imposlfvel IIveriguilr a extensão
. I

e as ramificacões, as consequêDcills calamltoslls da mentira nll vida, quer

pública como_privada. Mas pode-se esludar o pllpel que d menlirll desempe­
nhi! Da vida pública e a sua signif'icação nesse campo perm'ite, ralvez, tirar
conclusõell quanlo à expllnção da meDtira no domfnjo particular.' O diabo,
disse o Senhor, "não permllneceu na verdllde, porque não há verdade Dele,
quando fala menllra, filia do que lhe é próprio, porque é mentiroso, é pai da

mentira". Vllde retro, SlItanás!

Pedro Nolasco:

Há tllpullles Que enfeiam; há rapu­
mes que embelezem, Há pessoal in­
cepszes de conjugar o prálicó com o

útil. Quem quer aprecler eille proble­
.

ma, em sentido urbenísüco, tem um

exemplo poenlvo DO procedímento da
firma Dalprií (Mareos Dalprá), na Av,
Getulio Vargal, esquina. Um novo

..

O. protestos "conlfa o vandalismo
urbano" não procedem. Não é CIlUla.

e eleilo. Efeito da deslruição das ver­

dadeiras relllções de valor que cons­

titui simuIrânellmeDle um niveillmento
no ptllno do comum, do baixo provei­
to m-alerial, das necessidades primá

Em recente "roda" de conhecidos,
eSlava·se a avenlar a possibilidade
da fundllção de uma sociedade de
Amigos de IlIrllgua. Lembra-me ou·

tras cidades, onde uma sociedllde das
mesmas finalidlldes alcllnço'u êxitos
maravilhosos: II uoião .da homens de
várias origens, classes e' profissõel,

Não hã ningu�m mais vingativo do que o cristão. Não
hã arma mais poderosa do que a vingança do cristão. É o Per·
dão.

edítíclo. vai ser er2'uido neqnela es­

quina. Maa o tapume é como que uma

mOIIr. do espírttõ urbanfstico de quem
VIIi constrllir: todo o tapume caiado
com esmêro, ostentendo as mals su­

gestivas figuras publici'éÍrias" de pro­
moção comercial. Um exemplo. De PII­
rebens, o sr, Marcos Delprä.

rias, do cooforto vege(lItivo ou sejll,
em sumll, do ordiniírio. Este é o prin�
cfpio da sociedade dlls mIlIS_S, das
grandes mal••I, que vivemos: a mlls­

liifieação do ser humilno que se 10rDa

simples "algo coisificlldo". Nada mllis.

parll um só objetiVO. Seria'mai. uma
a 111mentIIr, se "_ heraDçll l'oIítica
mllldila" fôssa impecllho 'IImbém pa-

.

ra a frutific,llIção dessa idéia como de
tllOlas OUlras que jii nascem mortas,
atiDiida. pela "maldita herança polf­
tiCII", Vocês, jovens, não se manUel­
tarn?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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raguä do Sul, domíellia­
do e residente na rua
Guilherme Gielow, nes­
ta cidade, filho de Alfon­
so Gartz e Inês Koeler
Gartz.
Ela, brasileira, solteira,

do lar, natural de Jara
gut do Sul, domiciliada
e residente em Cerro I,
neste . distrito, filha de
Mário Braun e Regina
Marquardt Braun.
Edital n. 8.254 de 16-10-73

Antonio Fossile e

Maria Vilma da Rocha

Ele, brasileiro, solteíeo,
motorista, natural de Ja·
raguá do Sul, domicilia­
do • residente em Jara­
guá Bsquerdo, neate dis­
trito, filho de José Fos
síle e Elsa Fossile.
Ela, beasíleíra, solteira,

industriaria, natural de
Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente em Ja­
raguá Esquerdo, neate
distrito, filha de João Ti­
bureío da Rocha e Ani­
sita Fernandea do Rochá.
Bdital n. 8.255 de 16 10-73
Mario Pedro Zacko e

Alzira Kitzberger
Ele, brasileiro, solteiro,

motorista, oatural de Ja­
raguá do Sul, domicilia­
do e residente em Barra
do Rio Cerro, neste dis­
trito, filho de José Za­
eko e Lidia Schmitz Za-
-cko.

Ela, brastleíra, solteira,
do Lar, Datural de Jara­
gu� do Sul, domicjliada·
e residente em à rua
João Planinscheck, nes­
ta cidade, filha de João
Kitzberger e Gerda Borck
Kitzberger.

Registro Civil
Aurea Mülle. Grubba, Oficial
do Reglstro Civ1l do I. Dis­
trito da (lomarca de Jaraguá
do flui, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
Faz Saber que comparece­
ram DO cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de s� habilitarem para

oaser-ae

"Jarita"Indústria Textil S.AI"CORHflO UD POUO"
Fundação: flrlur Muller - 1919

ICGCMF: N.o 84.430.610/001

Relatório da Diretoria

-

Emprê" Jornalistica
"Correio do Povo" Ltda.

·1973 -

Díretor
fall'ênio Vitor Schmöckel

Senhores acíonístas.
. .

. _

Atende.ndo as disposições legais. e estatutArias, lubmetemos i, 'OSla apre.
oiaeae o balanço geral, demonstração "CONTA LUCROS & PERDAS", e o p,
reeer do Conselho Fiscal, relatisos ao exercício encerrado em 31 de agôsto d;1973. As cifrai e os resultados constantes, bem demonltram a IUuação da lo-.
ciedade. Eutreta�to, perman�cemos à diBpoBiçio dos seahcrss scioniatu, pare
qualquer esclarecimento que tnterasaar.

.

.

JaraguA do Sol, 05 de eutubro de 1.973. ,

Ass. Olga Rohweder da Costa - CPF: 005720989, -Diretora PreSidIO"
João Lúcio da C.'-sta - CPF 005720989, Dire�or ComerOial

Valério da Costa - CPF 104368719. Diretor de Contabilidlde
Amazilda da COita Butóa - CPF 0057�1019, Diretora Adjao"
Isolde da COita Behrendt - CPF 105177109, Diretora TtioDifl

Bdilal n. 8.248 de 10/10/7ã
Mariiino Daniel Zoz e

Na!r de Oliveira

Ele. brasileiro, solteiro,
cerptntetro, neturel de Oue­
ramtrtm, neete ESlado, do­
miciliado e realdeute em
Vila (qova, neste dislrlto,
filho de Rodo:fo Z o z e

Cla'ra Hang Zoz.
.

Ela, brasileira, solteira,
domesnce, neturel de Pi":'
rapó-Parauá, domtctlíeda
e reaídente em Vila Nova,
neste distrito, filha de João
Anlooio de Oliveira e

CODslanlinl de Lima Oli­
veira.

ASSINATURA:
Anual .... Cr$ 20,00
Semestre .. CrI 11,00
Avulso • • • • Cr$ 0,40
Número atrasado CrI 0,50

ENDERtÇO:
Caixa POltai, 19

,

Rua I, D." 130 - Fone: %023
Jaraguá do Sul - S. Catari�a

Aniversários
"Balanço Geral Encerrado em 31 de agôsto de t973"Faeem anos hoje

- A Srá. ROlalia Atre­
so;
- o Jovem BdgDr lue­

rei SchIIliII;
- o Jovem Walmor Ma­

Des;
- a Sra. Hilda Fodi

Lizemberg;
\

- o Sr. Herbert Alperl­
raedt, em ItDpocllzioho;
- II Sra. Elisabelh, es­

posa do Sr. Iosé Steilein
Nero, em Jarilg-uazioho.

ATI VO
Imobilizado

TerrenoB, prédios, .onstruções Im andamento, mAquinu iodustriail,
ferrAmentas, automõsaia, móveis e utensílios, mAquinas d. elcritório,
marcall • patentes, ati,o imobilisadc c/ re'naliução, mAquinlB, mo­
tores e inatalações e quadros p, e.'amparia
Disponível

Bdital D. 8.249 de 10/10/73
ArDO Schwirkówskl. e

Norma MUller

Bk brasileiro, eoltelre,
mororleta, natural de Rio
dos Cedros, nesre Estado, .

domiciliado e restdeute em

Barra do Rio Cerro, nes­
Ie dtstruo, filho de Felix
Schwirkowski e 1 r e o e

Schwirkowski.
Ela, brasileiril, scltetra,

induslrlaria, nature! de Ja,
raguá do Sul, domiciliada
e residente em Rio da Luz,
nesre dlatrlto, filha de Al­
fredo Müller e de Milda
Manake.

Bdital n. 8.250 de 10/10/7ã
Rubeos Kre:lzer e

Inês Dombeck

Ele, brasileiro, solleiro,
·induslriario, nalural dli In­
daial, nesle Eslado, domi­
ciliado. e residenle oa Rlla
Guilherme Weege, nesla

cidade, filho de Fridolioo
Ireoeo Krelzer e Gerlrudes·
Krelzer.
Bla, brasileira, solleira,

do lar, nalural de JarDguá
do Sul. domiciliada e re­

sidenle oa Rua Guilherme
Weege, .eslll cidade, filha
�e João Dombeck e Agues
Dombeck.

Bditel 0.8,251 de 11/10/7ã
João Balisla da COSID e

Sôoia Maria dos Sanlos

Ble, brasileiro, lolleiro,
funcionário público, nalu­
ral de rloriaoópolis, neste
BSlado, domiciliado e re­

sidenle na Rua Feli,e Sch­
midI, neala cidade, filho
de João José da CosIa e

Elelvina da Costa'.
Ela, brasileirD, soll�ira,

blllconistD, oalural de 135-
Ireilo, nesle Balado, domi­
ciliada e residenle'em Ave­
nida Marechal Deodoro,
nesla cidade, filha de Jre·
De dos ,SaoI05.

696.964,!0

I

Caixa e bancos

Realizável a curto e.Iongo prazo

Duplicatas a raeeber, mereadertas, aeiouiatae, depesitoe ebriglções
trabalhistas, eletrobrãe. sudene, sudepe, embratur, lei n,O 4069/62,
correção monatária. Bco. Nacional de habUIQão, empréstimo lei
1474/51, Fundo de As.istência ao Desempregado, impôs'o a/ reava­
li8tão, B.N.D.E., Participações, Fundesc, FGTS (não Optautse], Fun­
do Comun. Jaragllá Veículos e Ootesc

Compensado
Ações caucionadas, previsão trabalhiata, duplicatas caucionad811
TOTAL DO ATItY0

56.934,01

Fasem anos amanhã
- A Sra. Viuva' Lígia

de Freitas Pereira, em Flo­
rillDópo]ls;
- a Sra. Eltsebeth Bru.

Der, em Bela VistD do
Parllieo - Pr.;
- II Sra. He:dwlg-, espo­

sa do Sr. Alvino Modro;
- o Sr. Ricardo Jung,

em Pomerode.

1.381.399,63

2!9.761,"
2.365,049,21

PASSIVO
Não Exigível

Capit&l, fundo,de rssena legal, fundo p. allmímto capilal, fondo p.
dnedorJlB duvidosos, -fundo aQões bonifieadas, fundo p. manutenção
capital de giro 8 sRldo a dilposÍl;ão da assembléia
Exigível a Curto e Longo Prazo

Fornecedores, contai correntes diversas, contai transitórias à pagar,
bancos conta desconto, bancos oonta caução, empréstimo. Bco, do
Brasil !I.a. e Banco Bradesco de In'estimentos I.a.

Compensado
Caução da diretoria, ,Fundo de Indenização Trabalhista e caução
de duplicata8
TOTAL DO PASSIVO

Dia 22

'� O Garolo ílalo Cál'
sio, filho de Carla e Sr.'
Haol Gerhard Mayer;
- o Sr. Rudi f'raoke,

em Glribaldi;
.

- o Sr. Bali$11I Araldi;
- o Sr. Rodrigo Nico

luzzi.

E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandei
passar o presente edital que
será pubUoado pela imprenBa
e em cartório oade Ber'
afixado durante 15 dia.. Se
alll'uém souber de algum im­
pedimento acuse-o <para 08
fins legais;
AUREA MÜLLER GRUBBA

Oficial

921.979,97

1.213.317,86

Dia 23
- O Sr. Sebaslião Ai­

roso;
- a Sra. Rosa da COI­

ta Meier, BSlrada Itapocú;
.,.- o Sr. Mauro Sckiba, .

em Curitiba Pr.
- a Senhorita Reoilda

Keiser;
_ a Meoioa Suely HorD'

burg.
• -Dia 24

- O Sr. Han. Glilrhard
Mayer, induslrial oesla ci­
dade;
- a SrD. Tereta, espo-

1I1i do Sr. Gerino Ponli­
celli, em Garibl!ldi;

,

� a Sr!!. Maria Morei­
ra, em ltDpocuziDho;'
- II SliInhorita IvoDe

Belli, filha do Bel. Arlur
raccioi, em MiissarllBduba.

229.751.41 .

2,365.049,23Brasil Compra
Gado Red Poil
Britânico

"Demonstração da Conla Lucros e Perdas"

Débito

10M, IPI, ,Imposto Sindical, Imposto dEI Renda, Imposto Municipal,
Proterra, mobral, embraer, comil8ões, deapelas de viagem, delpell8B
bancArias. juros e despés8s de financiamento, deacontoB concedidos,
honorArios e ordenados, fériu, FGTS, 13.· slilArio, INPS, Abono
Família, PIS, indenizações, impressos e materiais de esoritório, fôr­
ça e luz, PIN, frétes e oarretos, d88pesa'8 legaie e oontenciol!las, se­

gurol, coneartos. aerviços de terceir08, conservação e limpsza. lu­
brificantes e oombOltíveis, propaganda e publicidade, \donati,os re,ia
tu e assina,tufAB, sal08, multas, pre,isão. p. devedores duvidos08,
fundo p. manutenção de. capital de giro; fUndo p. reserva legal e

aaldo a diapolição da A.G.O.
TOTAL

LONDRES - Cinco tou­
ros· e 11 bezerras da ra­

çá mista Red Poll foram
veDdidos ao Brasil Dor
criadores britânicos: A
compra dos animais se·

gue·se a uma visita feita
�o Brasil em julho pelo
secretário da Associação
,Nacionaj de Criadores de
Gado, John Taylor, que
participou de uma dele­
gação patr.ocinada pelo
Conselho Britânico de
Exportaçl1o Agricola.

, O Sr. Oto Melo, de Sio
Paulo, que visitou o Rei·
no Unido recentemente
para inspecionar o gado
Fed Poil, comprou um­
touro e tres bezerras dos
criadores James e Adrian
Sherriff, de Sandridge,
St. Albans, próximo lie
Londres, e dois tourps e
oito bezerras do Sr. Joy
Fawcett, de Tadcaster,
Yorkshire (ORBE PRESS)

1.347.72J:!!
1.347.727,31

Crédito

Mercadorias, desoontos obtidosj juros recebidos
ciaçõeB e dnedore8 du,idosos
TOTAL

s rltenão depre- "I,
. 1.347 7'1:!.

1.347.727,31
JaragoA do Sul" 31 de agoilto de·1973.

.

Aas. Olga Rohweder da Costa - CPF 0(J57�098', Diretora Pre8ide�l�
, Joio Lúcio da Costa - CPF 005720989, Diretor Com.ercla

Valéria da Coata -- CPF U14368719, Diretor de Contabihdadl
Amazilda da Costa Ba8tol - CPF 005721019, Diretora Adju�la
Isolde da Costa Behrendt - CPF 105977109, Diretora TécPICI

haldo Sacht - CPF 019637599, Técnico em Contabilidade - CRC (SC): 3968

BdllDI O. 8.262 de 11/10/73
Odolino Drai!ger e

.

Aoisia Ballos .

Ble, brasiltiro, solteiro,
mecanico, ODlural de Jara­
guá do Sul, domiciliado e

resideote oa Rua João
Doubrawa, nesla cidDde,
filho de Henrique Draeger
e Adele MDrquardl Draeger,
Bla, brasileira, solteira,

coslureira, nalural de Iara­
gUIÍ do Sul, domiciliada e

resideole na Avenida Ma­
rechal Deodoro Fundos,
nesla cidade, filha de Ar-
oaldo dos Sanlos Baslos

- e Alviml Pellis BdSIOS.

Edital D. 8.253 de 16-10 73
Rudibe'rto Gartz e
Florilda Braun

Ele, brasileiro, solteiro,
=-- , operario, natural de Ja·

Dia 25
- A Sra. MDria dos

Saolos; ,

'- o Sr.
Wackerhageo.

Orlando

Dia 26
- O Sr.Octaviaoo Tis,

, si, em Nereu RDmos;
,

-- a Sra. Alzira Pradi;
- o Sr. Waldir Arman

do Meier;
- a Menina Cileoe Ká·

tia Lange.

Parecer do Conselho �iscàl
O. membrol do conselho fiscal da Indústria Textil Jarita 8.11. abaixo auinadel,
"lendo examinado o balanço geral, conta de lucros {\ perdu e demais dOCIIDleP:
t08 contábeis referentes 80 exercício encerrado em 31 !le agosto de 1978, OOP',
tataram 6ua exa&idão " conformidade, palo qoe recomendam sua aprovaçãO P'
la assembleia geral ordinAria ..

Jarallu6 do Sul, 05 da olltubro de 1978.

UI. Ludgéro Tapai!:
Ootacílio Pedro RaDI

b'Eugenio stre

"Correio do Povo"

um Jornal
a Serviço do Povo

Leia e assine

este

Semanário
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,::ORREIO DO POVO SA.RADO

eprodöhl: '

Hans, ,der Hempc
,

-'Warum erdrueckt die MenscheD der bleierne

AUtag, warum ersticken sie unter .einem grauen
Slaubtuch?" - Wir aprachen von den Menlchen,
fon Mitmenschen, Hempo und ich, bei Bier und

Brot, Schnaps und Krachlgen Kocbwueratchen.­
"Uod ist es mit dstn Sonntag etwa. besaer? Warum

ist der Alltag aaehengeeu? Weil ihnen nichts ein­

laellt, weil sie fantasielos sind!" Hans-Hempo
lIIachte eioe gleichgueltige Bewegung zum Fenster,
zur verregneten Strasse, hinauf zum bleigrauen
Bimmel: "Truebstnn, rechtschaffen, griesgraemig,
und ordentlich, muerrisch uod eifrig verbringen
.1. die Tage, die Lebeolzllit. Gruendlích im Reilie,
.aehen. Zu bestimmten Tag, Zur bestimmten Stunde.

Sie putzen ihre Zimmer, ihre Moebel, aus reioer
Scham dea Schmutl oicht 'zu sehen, in der eígenen
8eelll. Ernst und rehaeisig wandeln sie einher.

Atil Malken: teuflisch vulgaer. Masken im Umgang
Dlit den Hausgenossen; teuflisch suelSé Masken bei
Beluche Teuflisch mallKenh.1t zu sein; ist Ihnen
Geousl. Wie Fress!,n." - "Gestatte," warf ich lIenft

.io, und fuellte erneuert unsere Glaeser, "sfe
"lre8sen" nicht, sondern ernaehren sich," Er lachte,
.ioe stille, unubersetzbare Lache, - "setse el

richtiger, mein lieber Freund, der du Brasilianer
bist und hoefflicherweise meine Sprache eprichst,
Dicht "ernaehren" sie eich, eonderu sie "naehren"
Ihre seichtIm Unzulaenglichkeiten, Ungluecklich
und ratlol lind di. meisten, Forsche einmal nach
deo vermeintlichen Gruende. ihrel VI!rdrusses, 'dann
h�eren wir die verschiedenrten Antworten. Alle
Antworten gemeinsam ist ein Mangel. Hntweder
maogelt es Ihnen an Geld, an Zeit; on Gesundheit,
um heiter, Iroehlich und zufrieden zu lein. Haben
sie nun diese drei Gueter, ist es auch nicht besser
mit ihnen, eher noch schlechter, Es scheint, ala
baetten sie nun, erst reebt alltm Orund. verbittert
zu lein, da ihnen nicht" mehr fehlt. Eine unglau­
bliabe Veranlagung, August, die ihnen zur Gewoh­
ohait wurde, Sie eind aus Gewohneit elegisch. Und
die Gewohnheiten lind ihoen nuu einmal heilig, Wie
das Putzen, das "Orossreinemschen" ihrer Moebel
uod Zimmer. Whl oie Eisenblihn, nach, oinem stupi.
.en Fahrplan fao::hrl - an der Endstlition wird gtl­
Iruehslueck.t, Ein ssftiger Brllten mit NlI.chti�ch,
eelbstverl',taendlich, - so verlaeuft ihr Leben nach
Gewohnheiten. Wenn du, August, Bie helfen willst
mil deinem bioeden Geschreibsel, mUBst du ihnen
die Gewohnheiten rauben oder verleiden. Und dann
werden sie dhlh hassen, wie sie ihren Herrn,
Chrhltus, hassen, weil' er sie aus Gewohnheiten
wirft," - Wir brachen Btoet.hen, frische Broetchen
'Dm portuguisischem" Baeeker 8n der Ecke, und

probierten Krachige Kochwuerstchen und tranken

Schnaps unel Bier. - "Weisst Du, Hempo, meine
Mutter hat mich einen Spruch des weiSlIn Salemo,
milgegebeo: Bewshre dein Herz, dllun SU8 ihm
k.ommt das Leben, .. " Meio Freund schwillg laDge,
DaOll druecke er beinahe ebrfurchtRvolJ meiDe

�aod auf dem Tisch: "Dall Herz,' August, das Herz
IIt ein groe.es Wort. Eil ist das Geheimuis deI!

Lebeos. Wer mit dem H .. rzen denkt, fuer den

rehoeren Himmel und Erde zuzammen, der geht
ueber das Leben hinll.u8 und wohnt nicht mehr in
del Zeit, ueber dtlD Rand des Himmels schwingt
�8 sich in� Unnen.bare,'· - "Hempo," sagte ich,
"ich dachte, dass es die guten Gefuehle sind. Soll
man denn nicht gut sllln?" - 'Gefuehle", antwor
lete er langslim, - ',Gefuehle hat jedermonn. Auch
das Tier, .A uch die Missetseter koennen eiD Lied
davon siogen. Auch wer gut ist, stift!'t noch Unheil.

Er laeelt die Welt bestehen, wie eie Ist, Hilft Doch
den Boesewichtern und Iaesst sieh uebernden von

den Geschwaetzigen, denen nichts heilig ist." -'
Ich ergriff nun meinerseite seine Hand: "Aber was

kann ich deno Bonst lIein?" - Er erwiederte
laechelnd deo Druck meiner Handi "August, die
Fln@ternis, du kannst versuehen, es mit ihr aufzu·
nehmen, du kalt dai' noetige Licht dazu, el mit
der Fineternis aufzunehmen. Aber dann biat dll
allein GaDs allein unter Anderer, WenD ei. siegt,
ilt alles verloreo. geht die Welt unter und deine
Mitmenlchen versineko noeh tiefer in Gewohnhei·
ten, Flitter und Olanz, Trug und Lug, liebtne­
wuerdige Boshaft und bo�haftig8 Lí ..benswuerdtg­
keit," - "Und, wal muls man tun?" - "Schwei­
gen, lange und mit Gadult, flcbweiren, Mlln erkennt
die Untaeter daran, daSB ste alles zu Gelchwaezt
machen, 8chwaetzen tnuessen. Sie werden naebm­
lich lebln8kr'&n wenD sie nicht 8chwaetzen
koennen.

I
Die Mhmen80hen naehmlich, sind sieh SAlbet die

fadigaten Gessllachafller; aie wiBien naehmlich nicht,
was sie mil aioh selbst allein anfangen koenen. Da
mit leisten aie dem Unheil Vorschub, es ilt di. Vers­
chleierong, dahinter sich die Finsternia einnebeln
kann. Hut do noch eina Frage, AugItat? Schweigen
und ainnen. "

- Ich .ahwieg lanle. Noah einen
Schnaps, Vom Nachbarhau8 erklang Koslk. Elwu
'on Chopin? oder Brahma? oder Bach? Ich 8agle
ganz leiBe, den verregnelen FenltdrlcheibBn Bohau­
'end: - "H6mpo, aber ioh hoere gern MU8iok,",-
Mein Freuntl lohwieg, Lange Bchaule er mich ao,

Sohweigen. Ein Scbweig,!n da88 UD8rbr FfBundscqah
cinen besonderen Siegel aufdrul'ckle. Ein Siegel,ge­
bil�et von Musik.

r;;:';:��O�;:'�::;:'
J II ADTOGADO II IJ" Etlcrlt6rio ao lado. da Prefeitura

L .. :Â.RA:UÁ.�OaS.ULa_"'_'�
FAGI�

Máquinas de escrever, somadoras,
calculadoras mecânica. "e eletrônicas,
m"áquinas de contabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_

PiaDOS especiais de finaDciamentos

Revendedor para a região'

Sociadade Gráfica AVBnida Uda.
Consulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

P.A.GDA. a

Garu"a,. bem-bem outros
Arnoldo Alexandre

EXATAMENTE d. Garo.. , Bem-Bem e Outrol
é o a88unto do trabalho que estamos fazendo para
reunir n'um pequeno, modeslo, mas lDarcanle '01081.
08 pioneiro8, taia oomo José da ,C08ca Cidral (BeBI'
Bem) que implantou na looalidade 8 primeira hnha
d. onibus entre Garuva-Jo'inville e o primeiro aiete­
ma de luz eletrica, Elias Saad, UID dOB primeiroe
comerciantes na localidade de Barranooe, oom lu'a
espôsa dona Maria Correa Saad, a primeira profee­
aora de Garuu, cujl dedicaoão ao magistério lev.

O reoonhecimento do Bstado de SaOla Catarina que
deu leo nome a uma du E8colaa no sulino município
de Garopàba, João Hont.iro Cabral, profeasor, cate
quista, intendente por várias ,ezea, João VieÍ1a Lo-.
pes, propietãrio de uma d .. primeiras lerraria do
munioípio, tereador por ,iriaB leaislaturas à Câmara
de São Fcancisco do Sul, como representante do an­

tigo distrito, ohstá politico da região, Carlos de Oli­
veira Borgea, professor, comeroiante, intendente, 'ere­
ador pelo InUgo di.trito, hoje Secretirio da Prefei­
tura deGaruea, Presideme do Mobral" Preaiden'le da
Comissão deDefesa Oivil, responllhel pelo 8etôr de
Educavão e cutIura doYuniofpio,Carlito oomo carinho-
18mente ochamlmol nunca te'e maiore. preocupl9õII
a.ém daquelaB de dotarGaru,a demelhorias 8empre cr.. -

eeme, e essa aempre foi a Bua luta. E eontínüa.Outro pio­
neiro e quem fazamoB jualiQa é JOié Ladillau Viei
1'8, homem dadioado à agriOilltura, oeupoll CI aal gos
de Delegado de Polioia e Intandenle do antigo dis­
trito. Chefe de numerola fllmília, 8eU8 fflh08 honram,
80brsmöneira, a jovem gllrlloão de Garun, auim 00-

mo OB 1,636 alunoB matricul8doll nos 22 estabeleci­
mentol d. eDBiDo do jovem municfpio. No letor re'

Iigioso lembramoa oom reverente saudade o Padre
José, primeiro vigario da Paroquia, padre Otávio,
em ouja geatão n01808 qUltro filhol fizeram a pri'
meira oomunhão • o atoal padre Tarcillio, oma ful­

gurante inteligênoia no oampo da literatura. GARU'
VA, pelo que nos informoo o oonsul frllncêl Ren'
Penoit, reside.te em JoinviIle, é OBla feliz conBequêo­
aia.da ooloniz8Qão da Colônil! Dons Francisca (Jo­
inville) e 08 francelel ali desen't'olveram um comeI"

cio bIllItante vultoso para a épooa.
A Hi�toria de Garova que eltamos preparando

não seri propriedade nOlsa, poil r.pre.enta um 80-

,
berbo Patrimônio Elpiritual daqueles que ncrifioa­
'ram 108a sxistencilp parA tornar poslí'el a inde­
pendenoia administrativa dOI 642 quilometroi quadra�
doa da área municipal, 'com aells 9060 habitantee
lonstituido por deBcendente. de alemãel, itaUaaoB,
1)010\l1l8el, IIDiooa, fraooesse, japonele. • portugue
11118, além do nOIlBO eaboclo,

'

Voltuemoa 8 hlar de Garuva qUI! é a ter�. dOI
nOBBoa primeiroa Ionboa.

I Dr. Fra.tise. Anto.ie Pieei••e
:M::I?;» TCU "" c.JIIiIt.:M:. 1"Z:

(O.P.F.) H.o 004314179

Oirurgia e ClilHca de .ldultol e Crianoa.
Partos - Doeno.. de Senboras

HOSPITAL JESÚS DE NAZARt - OORUPÁ
:Residência: Dr. NSl'eu :RamOl, 41t,

CO"UPA - .A.l!Ii'�A. C.ATA.:IiI.._A.

Fale'cimenl'os

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.
A ,vítima pode

ser você.

Noticiamos com pea8r o falecimento da, ee­
guintel pelsoal:

Dia 15 de outubro
Guilh"rme Korol, Desta cidade, com 73 8DOI,

Dia 17 de outubro
, Elich �i8vere, em Bchroeder, oom 52 anol.

Huberto Pitz, em Ilha da Pillueira, com 60 anOB.

Ida Baefanz Kreis, nesta cidade, com 87 8nos.
Adele Piske Schmidt, nellta (lidade, com 78 anos.

Luiz Maran�oni, nest8 cidade, oom 81 anoe.

�---------------------

Acompanhando o progreáso de Jaraguá do Sul

a

em geral, especialmente
Gaitas e Acordeões

Completo sortimento com 8 II 120 baixos
Bandoneons

Pianos: -Fritz Dobbert..
Orqnde Variedade de modelos

Hormônios .Bohn»
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRONICOS

Guitaras e Amplüicadores
Insrrumenr08 parI! Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modemos:
Violinos - Violõea - Bllndolins II öanjos
FidUlas - Cldrine,as - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e Bl!terills' completas
Pllndeiros - Chocalhol - Marllclls e Afuchia

Métodos - Cordas e Palbetlla

Instrumentos pl FaDfarras: Bombos - Tllmbores - Pralo. e Cornetas,
Pina Músicqs Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, Flaures e Clarinetes, tipo «Boehm», Pistons, Trombonel

e Saxofones, bem como Boceis e Boquilhas estrangeiras.
Para meiores Informec;:õe�, consultem e

EXPEOIÇ10, uLYA ln MUSICAL, DE PAULO lOBS

RV A
passou a emitir passagens nacionais e internacionais, dire·
tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de
encomendas e cargas.

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023

Jaraguá do Sul - SC
RIlII )orll'. Lacerdll, 242 - Caixa PostIlI, 39

São Bento do Sul - Santa Catarina Viaiê VARIG

I G

VARIG VARIG
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Fritz do Itapocú:

Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul
A Vista da Informação como Requer

OUo Mandel, requer licença para construo
ir uma cala residencial. Mário Vi,eira, requer alinha­
mento e nivelamento para construção de um muro.

Alfredo Werner, requer licença para c o n s tr u i r
uma casa residencial. Amazilda Fittz, requer Ileen­
ça para construir uma ceroa de tala. Albino Noril­
'lee requer licença para reformar sua casa residen
cial. Erieh IUner, requer licença para relormjir sua
cala residenoial. Nésio Ab@lino, requer licença pa­
ra construir ulDa cala residencial. Alex Rueckert,
requer licença para relormar eua casa resídeuelal,
Gézl& Rodolfo Fischer, requer alinhamento e níve­
lamento para colocação de meio Iío, Heini Behlíng,
requer licença para relormar sua casa resídenctal.
Alcir Alquini, requer licença para construir uma

garagem. Quirino VlrgUio Bona, requer licença pa­
ra demolir lua calá residencial. Dolirio Donato Bai­
xo; requer lioença para construir um muro em

alnnaria. Burico Guilherme Lange, requer liçença
para relormar eua casa resídeaeíal. Maurélio Mau­
rer, requer licença para construir uma casa rlli
denoiaI. Toribio Reitz, requer liçença para cons

truir uma cala residencial. Waldeburh Hinlching,
requer vistoria e habite-se. Ind. e Com. Bernardo
Meyer Ltdà., requer vi.toria. e habite-se. Hilário
Krüger, requer licença para conlltruir um abrigo
ao lado de sua cala residencial. Dúlcio Teonir Len·
zi, requer licença para construir um muro dt! con·
creto. Benedito B. Ronchi, requer vistoria e, habi·
te-se. Leonida S. Finkbeiner. requer licença para
construir uma oala relidenoial. Hor!!t Stein, requer
licença para conBtruir uma casa residencial. New­
ton Gerson Brandt, requer lioença para oonstruir
ulDa OBsa residencial. José ,Odorizzi, requer lioen­
ça para construir duas oaBas relidlnciaiB. Sebas·
tião Spengler, requer licença para conltruir uma

garagem., Ovidio Spezia, requer licenqa para relor·
mar o puchado de lua CaSa. Allredo liohr, requer
vistoria e habite II. AntOnio Kammer, requer Vil­
toria s hab_te-se. Augustinho Koch, requer vi.toria

_,
e habite-SI. Dorival Aldrovandi, requer. lioença
para c'oDstruir um muro de concreto. Inds. Esqua­
dria. d. Ferro Artama Ltda., requer licença' par.
contruir um industria. Pedro 'Fagunde., requer li!'
oença para co�strulr um galpio d. madeira. Mar-

J'
"

V' I S Aoos Dalprá, requer licença para oonstruir um pré- a r a g u a e1 c U OS· • •

dio. Juvenal "orbis, requer 'Vistoria e habite-ae.. . (} ,

Bruno Bihling, requer, vistoria i habite-Ie. Geraldo CGCMF 84 436 6�/00I
Campeltrini, requer licença para construir um pu- Edital de Convocaçãochado de alvenaria. Pedro Hilleshein, requer licen, Assembléia Geral Extraordinária
Çll pllra construir umll gllrllgem. Fredolin Dauner, re­

quer vistorill e hllbite-u_ Adolfo Dumke, requer ali­
nhllmento parll construção de um muro. Emilio dos
Sanlol, requer licençd plira reformIIr sua CIISII reai­
dencilll. Alex Bllra- requer Iicençll para construir uma

I'lIrllgem e uma mllrquize. Adernar Borchllrdt, requer
,Iicençll para construir umll Cdsa residencial. Mo·
relli, Jordan & Cil. Lida., requer visloria e hllbile se.

Ismllr Anlônio Schwllrz, requer licençll pina modificar
plrte de sua CIISII. Genésio Fllgundes, reque� vislorill
a hllbite· Ie,

CERTIFIQUE-SE
Aurelino BlIsto., requer por certidão II baixa de

aUlls lltividades. Maria Ivone Hinkeldei, requer por
certidão s! a requerente acha se cadastrado nealll

Prefeitura. Augusto Drewa, requer uma certidão I! é .

devedor em, relllção a impostos e a dlltll da baixII.
Ernesto Theilllcker, requer uma cerlidão negiltivil. Im­
gllrd P. 110rnburg, requer por I certidão s! Çl requerente
é ou não devedor em relação II imp05t05. JOlé Baum­
le, requer uma certidão negaliva. Arc! e Vera Lúcia
Nasa, requerem um certidäo de construção. lllnuário
Stinghell. requer uma certidão neglltivlI.

'
,

DEFERIDO

II .

Andreas Schwarz, requer licença para construir
um mausoléu. RauliDo Glatz, requer licençl!l parll cons­

Itruir um mausoléu oa sepultura de Walderlei Glatz.
Ade!ia Lúcio, requer Iicençll para construir um milu

soléu nll sepultura de sua filha. Marii!! Fachioi, requer
licençll para construir um mausoléu na sepultura de
seu esposo. Walter Neitzel, requer licença para cons-'

truir um mausoléu nll sepultura de seu plli. Paulo
Papp Junior, requer licença para construir um mauso­

léu na sepullura de Paulo Papp.

Eslado .lIe Sanll Calarlna

Prefeitura Municipal de
JuraDlí �I Sul

CONCEpA·SE
Antônio João Klein, requer Alvará de licença pa·

Ira estabelecer-se como carpinteiro autônomo. Arno
Alfredo Schumacher, requer licença para ealilbelecer­
,se com o remo bar petiscaria. RAMAR Comercio de
roupas, Calçados e Armarinhoa, requer licença para
eSlobelecer·se com o ramo de comércio de rouplls
feitos, calçados e llrmarinhos. Afonso Krueger, requer
licençll para estllbelacer se como verdureiro autônomo.
Geraldo Strelow, requer Iicençll pllra estabelecer-se
como mOlorista, autônomo de transportes de cargll.
,Eletromolores JaraguIÍ S{A, requer Alvará de Licença.
�José Anlônio da Silva, requer licença pora estabele­
� no ramo de representllções por conta própria.

Impo·rtancia da Leitura
Nestas mesmas colunas nos referimos, laz umae

-

semanas, ao perigo que representam as revistlB que
elementos perversos e teleguiados estio distribuin­
do entre os alunes do curao médio no Rio e em

Sio Paulo. Be um tarado dístríbuíase doces envene­

nados entre as crianças o mundo veria abaixo e o

criminoso seria lichado. Este envenenador de cri­
anças é muito menos culpado, inlinitamente menos,
do que os envenenadorea de almas que distribuem
literatura envenenada. Herôdes será eternamente
estimatizado pela História por causa da matança dos
Inocentes. Que mal fez a eetas crianças? Nenhum.
Prestou-lhes um grande favor abrindo lhes sem sa,

ber e sem querer as portas do céu, oode entraram
como os primeiros martires do Cristianismo e aio
venera�as pela Ikreja como saatoe, no dia 28 de de­
zembro de cada ano. Muitos destes inocentes s.

tivelsem vivido talves tomariam parta' na erueítíca­
ção di Jesus. Se Herodes tivesse só este pecado
talvel teria alcançado o céu por iritervençio dOI
mesmos Inocentes. .

Andan por ai uma corja de' Herôdes muito
píõrea do que o da Galiléia lechando o céu aOI
inocentes. Nio contentei de tirar às suas vitimaa a

felicidade aupreme, tiram·lhel a lelicidadl elemera
desta vida. Já loi dito que atraa desta leitura vem a

maconha .e maoonha é negacão da relicidade terres­
tre.

Elstes penerlOI elementos não Ião movidos pe­
lo lucro. Obedecem a um plano latanico forjado

,

por ellmentos lacilmente iden�ificavlil, que querem
a ruina da nossa juventude 8 eom ela a ruina da
propria naç&o. Só iato mostra o perigo que estamol

cotrendo. '.

Nesta cidade foram dirigidas cerca de 600 caro

tas aos pais dos, alunos alertados OI oontra o peri·
go 8 que ae expoem Oll seul filhos com estai lei­
tural e indioando as rnietas que deveriam assinar.
Apenas 54 corresponderam!. .• E as revistai loram
oferecidas abaixo do custo. Para que não S8 ale
gue falta da reeursol Ini lacilitado o paramento
mensal.

.

Boa leitura que se põe nas miol dos lilhos
nio é despe.a, é invertimento que rende mil por %.
AI ofertaa mala tentadoras das emprezas linanoei­
ras nio paslam de 30% com risoo ele desaltrell n­
nanceiros.

Diga 'me o que lés e te direi quem é8.
Irmlo Leio Magno

São convidados os \senhores Icioniataa a com­

parecerem à Assembléill Geral Extraol'dinlÍrlll a aer'
realizada em primeira convocação, 80 dia 10. de ÇIO­

)vembro de 1913, às- 9,00 horas, nll sede IIOCill1 estabe­
lecidil na Av. Mal. Deodoro dll Fonseca, 9\30, em la
r"guêÍ dó Sul, Estado de Sanla Catilrinll, a fi'm de
deliberarem sobre a seguinte, Ordem do Dia:

1.0 - Rlltificação do aumento do Capit�1 Social
de Cr$. 1.056.000,00 para Cr$ 2.056.000,00 autorizado
pela Assembléia Geral Extraordinária rel!lizada em 06
de oUlubro de 1913;

2.° - Alteração pllrcial dOll Estatutos Sociaia;
3.· - Outros alsuntos de !nterease social.

Jaraguá do Sul (SC), 18 de outubro de 1913

Norberto Schulz, Diretor Presidente
CPF n. 103 91 I 009

Rolli Bruch, Diretor Gerrnte
CPF n. 009 960-419

Po'vo dlseovo'lvido é' Povo Limpo
Alude a limpes� .da cidade

utilizando os coletores de lixo

AVEaBA-SE'A B A I X A
Aurelino Bastos, tendo encerrado auas ,alividlldes

como sapateiro aUlônomo, .requer baixa. Augusto
Drews, requer baixa como carroceiro autônomo. Pa�
nificadora Q'Delicia Ltda, requer baixa do seu rama de
panificadora. Max João Rudolpho Kohn, tendo encer­

rado suas atividades por motivo de doençll requer
baiXII.

CONCEDA·SE RESERVA DE VAGA
Renalo Koch, solicita reaerva de vaga de' ponlo

de flíxi.

Ao Diretor do D.F, Fornecer Declaração Ba·
'

�ado nos Documentos Apresentados.
José _Manoel Ramos, Wilaon Luiz Diegoli, Alex

FiscQer, requerem por certidão si os requerentes esläo
exercendo atividlldts rurais nesle MuniC{pio.

'

Jcnaguã do Sul, 11 de de outubro de 1913.

Irmlos!ilhol, o negócio tA prá valer: só no Rio mata d.
800 lenhoral - donas de casa - em sua grande maioria _

foram colocadas à disposiçlo do ministro da Agricultura: co'
laborar no rigoroso programa de defeu. de economia pOP1Iiar
e de combate à alta do custo de vida. Sabem lá o que é ialo
irmloslnhos? O Ministro espera que outraa entidades de donol
de CII&, espalhadas pelo BrasD inteiro, façam a mesma co...
para que nlo se morra de fome. à ganância desenfreada d.
meia duzta de criminosos, no Brasil. E nós e vós outros, Ir.
mAollnqos, e nóis todos, que vamos fazer? - - - O Pedro
Nolasco noutra pá�na tem razio: "aquele troço de caminha0"
fá quase em frente à Manlllo do lenhor Werner Voigt, ti a
merecer atençlo. Uns ratinhos já estio plaDejando instalar 110
caminhlo uma morada segura que o aluguel tA pelos olhoa da
cara num .alve·.e-quem,puder demail arrancar da pele do
seu querido semelhante e irmlo ..• Lá no parachoque do dito
camlnhlo abandonado há meio-ano junto à calçada da EpitíCllo
Pesloa, tá escrito pra mode de se decHrar a oharada: "Chegou
q!lem você esperava." - - - Pelo - jeito. aqui na terrinha
cada/qual faz o que quer, sem respeitar a nlnguem: 16 na
Getülío Vargas reformam junto ao "Catarlnense", parte do
prédio com o maior dellcato a qualquer regra de POlturu
Municipais: Lama por toda a -calçada; meío- fio atulhado de
barro, areia, cimento, tijolos; escoamento entupido que deixou
um lamaçal desde a esquina até lá prás bandas do DIlpn.
Ninguém se mexeu. irmloslnhos, os "hómel responsáveia" at
desculpam: têm coisas "muito importantes de alto gablirlto" a
cuidar do que fiscalizar estaI eoísíahas de uaeia, tá? - __

Perguntaram a um CuriOIO, multo caladinho e multo fUolólloo
a olhar os baitas buracos abertos pela COTESC nas esquinaa;
perguntaram prá que faziam tamanhos. buracos. E êle, medi.
tabundo, num suspiro: "É prä mode de botar lá dentro toda a
tal maldita herlnça politica que aVlc_lha todos nÓI." Certo
ou errado? - - - Simbolo do clntsm'o, do, cabotinismo, da
hlpocrla social souhe o autor de "O Bem' Amado" compro1'l1'
no enterro do Prefeito, um "8afado�de-alto-quilate": "Que su­

jeito 'bom! que exemplo de digntdade!,que homem!" B agon,
nova novela: "Os OSIOI do Bulo": dOI que sobem 8 descem,
dOI que Be encontram quando 80bem, dos que se encontram
quando descem. Toda a ruacacada trepada no pAu de cêbo
dOI rlCOI dinheirinhos que avacalha qualquer sentimento de
bem. Bravos, BrasUl com novelas deste quilate estamos a ver
o que somos na realidade: selvagens, clDicos e perverlol, cujo
deus-1IIIico·verdadeiro é Sua Majestade: o Dinheiro! - - -

Em contr..parUda a coisaa tio I'deprlmentes-mas-gostoso-d..
cheirar-dinheirinho", a mlsllo dOI Mi8sionarlos em Jaraguj
foi uma apoteose de advertência, de doutrinaçlo: para algo
mail nalceu o Homem, rei da Natureza! - - - Bem que
agora a Prefeitura vai ter que mandar (> carro·pipa Ie virer,
6 um fato: oom os buracol da Coteao, o barro se elpalhou por
todo o centro da cidade, provocaDdo neltel dills de 101 (que
milagre!) lufadal de pó que entram nOI elcrltórios, entópe
Dames e � a gente fioar meio cego. Bota o carro· pipa •
trabalhar, ó Prefeito, mal em todo o centro! - - - -

B esta, de "matar": tA proibido pescar lem licença, 18tO é,lem
pagar ao papatalnho "Eltado", o devido tutú. Aqui ne BruW
Nelte Bralß imenso, fértil e generoso! DeIte BrasD de rlOi
ainda nlo conhecidos! com um ·povo aborlgéne manso e paoi­
flco que tem DO caniço a garantia do pio nosso de cada dil!
Que haja impOltO para o esporte da pesca", vá lá; mas qUI
a lei se generalize a todos, aOBmais pobres e delgrasados ·que
.ó no canioo têm a garantia de um almoço ou de um lanler
tato é de amargar - - "Abicha"tava multo tempo baten·
do salto prá'mode de arrumar "um freguez" aqui pérlo'do E8cri­
tório do jornal' Apareceu um, elegante, de atraente frescor.
Mil, abordado, recuou ante '''a bicha-que.topa-tudo": "Que 6
lltO, minha flllr? BltAB a me fa:l;er concorrência, ó flôr?" (Ile
contaram que a frelcura do cara chegou até a rep�tidora li
no morro; e dizem a8 mia lInguas que por tanta- "freacur." a

própria RepeUdora pifou 8 as imalfens de tv ficaram tio ruim.
Com tanta �elcura, pudéra! - Auf Wiederleh'n.

CANCHIM:
Provável Solução para Pecuaristas
Há longo tempo, num esforço conjunlo enlre zoo

otecnistlll e criadores de gado, procura-se promover
li rilçll bovina que melhor IItenda às prelensões e neo

cessidadel do mercado brasileiro, ou seia, caroe ma·

gra e -barala, em quantidade satisfatória. ,Pora tanto, la­
zia-n necessário encontrar uma rllça que, Das coadi­
çõas brallileiras, propiciasse animais de alta produtiVI-
dllde e rusticidade.

,

Conhecida a rusticidade, em alio grllu, dos zebus
e 1115 grandea produçõea auferidaa pelos espécimens eU'

ropeus, a solução estllva em reunir essas duas carac­
terfsticas peculiares e necessêÍrills ao suce5SO da cri,·
ção de bovinos.

Teixeirll Vianna e Mario Slintillgo,' técnicoS d.'
Fazendll Cilnchim, perlenceote ao Mrnistério da Agri-
cultura, -situada em São CarIes, Estlldo de São Pllulo;

I
fixaram aquelas caracter!slicas em animais que, atra'
vés de vários cruzamentos e pachmle seleçiio, herda,:

. vam e Iransmitiam aos descenles "graus de 8angue
variados. A,observação prlÍlica demonstrou que o "õ/8
Charolês-Zebu" era o "grIlU de sangue" que melhor alen-
dill às lolici;ações de niaior produçilo e rusticidade Com
o cruzamento de 5/8 Charolês com 5/8 Zebu gerou s� o

bimesliço, que receben o nome "Canchim", idenllfl·
cando o animal com o órgão oficial que o crioll..

O Canchim, cllda vez maia, vem 5upreendendo
oa técnicos e pecuaristas pela qUllnti dade de c a r d e

obtidll a prazo relativamenie CUrlO. Participanles de

provas oficiais da Secretaria da Agricultura do Estado
de Säo Paulo, os animais Cllnchim vêm recebendo oS

primeiros premios e as medalhas mllis cobiçlldas.
Em Serlãozinho, onde se réalizam atualmenle a.

provas de "Ganho de peso" da Secretarill dll Al1ricul
lura, esaes bovinos vêm demonstrando suas possibi­
lidades para quem pretende maiores produções de car-

ne em menores pr,lIzos. ,.,

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa _impressão

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
Requerimentos Despachados pelo senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul

A vísta da informação como requer

Erich Pusch, requer licença para construir uma

cisa residencial. Afonso Kesmterskl. requer licença pa­

ra construir uma casa residencial. Geraldo Jung, requer
licença pare construir ume casa residencial. José Alri­

Di Neto, requer licença pare construir urna casa resi

dencial. Sebastião Knlss, requer licença pare consrru

ir, digo, reformar sua casa residencial. Flávio Fidelis

Stinghen, requer licença p/construlr um galpão ficha

do. Raul Hensen, requer vistoria e heblre-se Rudolfo
H. Lenz, requer vistoria e habíre-se Arduino
Cristofolini, requer eltnhemenro do terreno de sua

propriedade. Quirino ßuzzt, requer licença para cons­

truir uma casa residencial Antônin Zanivan, requer vis
loria e habne-se. Geraldo ôchtecher, requer licença
para construir uma casa residencial. Adolfo Hille, re­

quer licença para construir urna case reatdencíel Arcí
Nass, requer vistorte e heblre se, Marino Schiochet requer
licença para construir urna casa residencial. Ind. Com.
W. INeege S/A., requer licença para II construção de
ama ampliação Il'a sua Industria na localidade da Ber­
ra do Rio Cerro. Eletromotores JarBguá S/A., requer
licença pere construir um pevtlhão em sua proprieda­
de. José Gonçalves de Ollvetra, requer licença pllra
construir uma, casa residencial. Alfredo Kols, requer
vistorill e hebíre-se. Aldo Souza, requer vistoria e

hablte-se Ana Bärbere ßuchmann, requer alinhamento
t nivelamento pari.! colocação de meio lio. Marlisil
Terezinha Buchmann, requer alinhamento e nlvelemen-
lO para colocação de meio fio. Lincoln e.Ursula PlI­

sold, requer lícençe pera construir uma cerca de rele
til sua propriedade. Satiro Mathias de Cervelho.:
requer vistoria e habite se. Mariano Safanelli, requer­
vistoria e habile se. Alberto Marangoni, requer vrsrorte
e hablte-ae. César Pereira Alves, requer vistoria e ha
bltt·5e. Gilson de Souza, requer' vistoria e habile se.

Kohlbach SIA. requer licença para construir urna obra
em seu parque induslrial. Willy Manke, requer liceuç.
p8ra construir umll garagem nos fundos de deu açou­
gue. Arno Karsten, requer licença para construir um

muro. AdeDÍar Marqbadr, requer licença pari! construir
uma c.sa residencial. Cooperativa Agrícola Miala Ira-'
iara -Ltda, requer licença para ampliar o eogenho de
arroz. Getulio N. N. Leozi, requer licençil para ampli·
ar seu comércio.

AVERBA-SE A BAIXA
José Ribeiro, tendo encerrado suas atívldades requer
baixa..Augusto Demsrchl, requer baixa de seu AI-'
vará de Licença.

.

AUTENTIQUE-SE
Rarri Lehn, requer autenticação do livro de regis­
tro de serviços OI.

CONCEDA-SE
Maria Ivone Rinkeldei, requer lícença para estabe.
Iecer-se com o ramo de confecções. Ingobert Fun
ka, requer licença para estabelecer ae com o ramo

de Oficina de conserto de tornos. Waldemar Bahr,
requer licença para estabelecer-se com comércio
ambulante de confecções, armarinhos e bíjoutarías.
Antônio Rech, requer licença para estabeleces-se
comó Oarpínteíro autonomo. Oontecçoes Carinhoso
SiA requer licença para estabelecer-se com contee
ções de roupas, Ruy. Silvério Eggert, requer alva­
rá de Licença, Waldemiro Twaroowski, requer li-

. cença para estabelecer-se com o ramo de Oficina
de consertos de motonetas e bicicletas. Luis Rogé­
rio Bueno Fagundes, tendo-se estabelecido com o

ramo de Comércio de motores elétricos, requer AI·
vará de Licença. Nelson Luis Lehmann, requer li­
cença para estabelecer-se com o ramo de bar e

petiscaria.
Ao Diretor do D.F. Fornecer Declaração Ba­

seado nos Documentos Apresentados.'
Waldemiro Volkmann, requer por certidão sí o

requerente exerce atividades agricolas no Municí
pio.

Jaraguá do Sul, 11 de outubro de 1973

Dentes
Um dos mais modernos eopiosos e aulorizados

diclon6rioll da (lngua portuguesÍl, define dente como

"cada um dos pequenos (>ssos que guarnecen as ma

xllas do homem e de outros animais."
, .

Ora, os dentas nio são OS80S, mas órgãos for­
mados de tecido especial, e nlio guarnecen somente as

maxilas que slio ossos da maçã, mlls umibém as mu­

dibulas ou ossos do queixo.

O imbortante é que são órgiRls de destaque do
Wally Kamin Winter, requer por certidão sí o sr. lIparelho digestivo e SUl iraosformação eventual em

Edmund Ewald Winter foi sepulté!do- no cemitério Mil- focoe de infecção e fontes de dores e sofrimento.
Dicipal. Bletromotores JaraguiÍ S/A, requer por certi·
dão se i:I suplicante é ou não devedora de Triburos Uma grande preocupação das mães é quando seus

Municipais. Eleiromotores Jaraguá S/A, requer uma filho. atingem a idade de 6 meses, e começ.m ii apa­

tertidão de construções exist�ntes no seu imóvel silo recer os primeiros dentes.
I Rua VenânciO da Silva pôrto. Guilherme Pradi, re·

"

Ao contrário do que muita genIe supõe, li irrup
quer por cerlidão O tempo qu� exerce a profissão no ção dos dentes não causam às crianças o menor trans.
Comércio. Elidio oStinghen requer por cert:dão se o lorno de saúde.

.

requerente possue ou possuia outro ramo de Indus
tria ou comércio, Met. Erwino Menegolli LIda, requer As perlubações que, acaso a esse tempo ocorrem,
por certidão si a requerenle é ou não devedora de correçlio �m conla de mera coincidin.cill. Deve-se pois,
quaisquer impostos' municipais. Antônio Heck, requer procurar a ceusa de qualquer desvio de saúde que se

um. certió50 negativa. Walrer e Edite LeitZke, requer observar dllactente, que não esterá segurllmenle no

por certidlio se possuem casa própria. IIineo Radünz, pr.cesso de' dentição, fenômeno puramente fisiológico.
rtqu�r urna certidão de construção. MlIrcelino G.

A dentição tardia é que deve merecer a atençãoArllldi, requer urna certidlio de construção. Ingobert dos pais, pois �stará acontecendo alguma anomâli. aPunca, requer por certidão 'sí o. r�querente. acha·se
cadasirado nesaa Prefeitura. Miria Ivone Hinkeldei, qual deve ser combatido; é que os dentes de lelle nio exi-

r.qu t'd-' t .cha cadastrado gern cuidados, urna vez que serlio substituidos. Muito
• er por cer I ao SI a requeren e u ·se .

Dessa prefeitura. Murillo Bareto de Azevedo, requer por 1)elo contrario, to�á ciÍrie deve ser tratada e obturada.

Certidão o valor venal o lrpóvel de Daniel Picolli sito O denle cariado não só causa dor, pertubando o
DI Bllrra do Rio Cerro. Eugênio Fischer, requer por sossego e a alimentação da crillnça, corno pode se

Certidão de que é constribuinte e ach!!·se estabelecido transformar em foco de infecção, .Iém de su. queda
a partir de 1960. Cuniberto Bahr. requer por cerlidão· precose, prejudicando todo o organismo, como também
li é ou nlio devedor a Fazenda Municipal. Manoel 'dos dente.s definitivos e, até o .desenvolvimento das
Nilo de Souza, requer uma certidão negativI. Harol· IIrclldas
do Ristow, requer por certidão os impostos �unicipais
pagos pela firma Com. e Repres, H. l?istow. Mariao Isto é urna grandé preocupação pare o desenvol­
Verdi Lenzi. requer urna cerlidäo de construção. He- vimento sadio de uma criança. Aqui em JllraguiÍ do
leoa Juncks, requer por certidão de que seu esposo Sul, há diversos casos onde adolescentes tem que uSlir

lOi I!oepultado no Cemitério Municipal. Assac. Profissio- dentadura. Isto acontece por falra de uma alimentação
lIal das Inds. do VeslU�rio, requer por certidão que equilibrada.

�ompro;'e que o� cidadãos. Dorvol Mar�allo. - Fláv�o Está na horil de despertaemos para este probi••
Rublni e Jose H. Marchl' exercem ha mais de dOIS ma.

iDos atividades profissional ligada a Ind. do Veslu6rlo.
Rosemeire P. da Cunha, Extensionista Doméstica l?ural

CERTIFIQUE-SE

DEFERIDO

LUiz Rogério Bueno ,Fagunde8, requer licença para

O(.OBstruir um mau80léu. Nair Tercilila Damos, requer
ICllnça para construir um mausoléu. Vva. Juvita

I�iguelati, requer licença para construir um maulio

'11 Onélia Maria Verbinenn, requer licença para
'IlOBstruir 3mausoléus. Hulda Stecker, requer licença
Para COnstruir u� mausoléu. Ane Lore Meier, re­

qUer licença para construir um mausoléu. Arg-eo

�I'es, requer licença para construir um mau801éu.
edro Antônio, Ferreira, requer licença para cons­

rUir um mausoléu. Lili K. Kopmann, requer licen�a
�'ra construir um mausoléu. Nilton José Watzko,
,aquer licença para con8truir um mausoléu.

'Dr. Luiz B� do Pl'ado
ADVOGADO

Av. Mal. Deodoro, 319 CPf;> 102901689

Ao Illdo da Discolândia

lllraguá do Sul Santa Ca.iarlna

LEITORES
.

Augusto Sylvio Prodôhl

AFIRMO também eu, que já se está formando
também por aqui, e não só nos centros merropolítenoe,
um novo tipo de leitor. Não o tipo que ainda insiste
em riiertncõrtoe suelroe, de tempos avoengos, das fo­
focas, do sennrnenrelóíde. Mes do tipo realista, voraz
de orlenrer-se numa SOCiedade desorlenrade de ebeírer­
se de novas idéias e de novos pensementos que não
os tem, não, na vidinha burguêsa do díe-e-día, nem

sempre ao alcance, nas escolas, com prcfessoree
aflitos em transmitir, quando muito. os próprios co­

nhecimentos para sedimentação profissional doa pró·
prios alunos. '

Como tentos outros profissionais que assinam,
faz decênios, colunas especíüces em revlstes e jornais,
constatei, de há muito, nesta coluna, nesre jornal (na
"Gazeta de Ieragué", Também) - pouco importa se

concordamos ou não; o que vale é a ídéla em sí, o

peneemento em sl, numa vidinha onde quase não
mais se pense nem se "tdeeltse" nem se elnreríse eoi­
se nenhuma a não ser a pecúnie, o rico dinheírlnho
nosso de 'cada dia.

Eu, de minha parle, atribuo lai evolução não só
à imprensa "humilde, do interior" - da quel nos

centros merropolttanos ee roubam escandalosamente
as idéias, os vocébulos, os pensamentos para uso

próprio, - não 116 à imprensa, mas eu atribuo muito
mats tal "mudança cultural social" às Influências do
próprio meio, de reação constante à decadência de
uma civilização ao elborecer de outra.

O leitor antigo, convenhamos, era quase sempre
de caráter esrénco recreativo. Procurava tanto no livro
e no suplemento dominical encantos sutis pare o es­

plrito ocioso ou distração suave para a paxorra "exis­
tência" corno hoje a leitura do horóscopo é fasefnio
du -mentes ainda esséz primitivas. Não tinha, em ge·
ral, o leitor, propósito de esclarecer-se, de "ínstrutr­

se", de "educar-se' ou preparar-se para o, embales
que a existência, a vida primordialmente, a profissão,
implicam. Evadia-se, apenas. Vagabundeava, quende
muito. Era pare "espairecer" as idéias junto ao chope
ou a um aperitiVO (limão com cachaça) e não' para
1Ilert6-las que recorrill ao livro ou à caluDa preferida
no jornll!. Veraneio mental preguiçoso como ante o

vídeo das novelas enoveladas de novelos destrinçáveis.

Hoje, a' coisa mudou. Nada mais de simples
passividade. Idéias que lê, pensamentos que lê, já não
o chateiallJ, Intrigam-no. Chega a propor verdadeiras
"Blitz" de pensamentos e idéias, tão diferentes daque­
les dulcfssimos tempos de quando vendiamos (os
que escrevem) idéias em conservas e pensamentos
em compota para as prateleiras empoeiradas dos que
nunca nos liam.

Afianço também' eu que ess. novo .tipo de lei­
tor de "jornal-da-interior" parece destinado are·

presentaI' ipcalculável papel em nossa própria ati·
vidade profissional tão miserávelmente retribuida
pecuniáriamente, na noss& vida politioa, social e

tlconômioa. Não tem cabeça para botar o chapéu,
eS8e novo tipo de leitor. Tem cabeça plfra pensar •

"ouca" para refletir. Que filosofar é viver. É tam­
bém sinal de que o paTO já comprende que a gen
te não escreve pära S8 distrair, ,ma8 para coope­
rar no alargamento mental, fatos e idéias, traduzin·
do a'naeios, exprimindo necessidades, indicando sín­
tese8.

Enio hnerá maior l'stimulo nem .recompeD
sa maior para quem escreve' por deTer de profis­
aio, do que aBntir que sua colaboraçio nio fica
perdida: vai calar na alma da melhor de todas as

gentes, que é, por certo, a gente simples que lê,
pensa 'e julga. E nesta8 apreciações de jo'rnalista
profis8ional, envio os meus agradecimentoll 8008 que
anOnimaI, me enviaram aquela8' "7 Rosas" verm.­

Ihaa, de afeto e mútua e8tima. no Dia do Profelsor.
Obrigatlo.

.

Indístria Textil Jarita S.A.
ICGOMF: 8U30.610/001

.

Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Filiam con,idados OI senhores aoionietBl desta

sooiedade, para 6ma aB8embléia geral ordiniria, à '

realizar-se em Itapocuzinho, muniofpio d. Jaragu6
dõ Sul, is 08,00 horaB. do dia 2( de no,embro de
1973, oom a �egl1ióte, Ordem dó Dia;

(a - Exame, disoussão • 90taQão do relalório,
halanto e perecer do conselho fiscal, inol.si,e conta
enoerrada ero 31 de agos'º de 1973.

b) - EleiQão de non diretoria para o período
de 1973/1976.

o) - EleiQão do oonselho fisoal para o exercíoio
de 1973/1974.

'

d) - Assuntos de interisse da sociedade.
NOTA: Aoham-lIe l dispoeiQão do B senhores

.

Roioni.tu, na léde social. os documentos a que se

refere o art. 99, do decreto lei n.O 2627 de 26 de se­

tembro de 19(0.
Jaragui do Sul, 15 de outubro de 1973

João Lúcio da Oosla - Diretor
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(ORREIO DO POVO
ANO LV JARAGuA DO SUL (SANTA CATARINA) Sábado 20.DE OUTUBRO DE 1973 N.O 2.757

o semeaérto "Correio cio Povo", de Tere
aina-Pl, denunciou a compra de unÍ cerro Ga­
laxie, Iodo blindado, que custou aos cofres ee­
tedueís o valor de CrS lí!ó 442,44. Deu o empe­
nho, o número do eheque I o nome do Gover­
nador.

x x x-

A jusliça do trabalho de SP eslá às voltes
com eSlrllnho CIISO. Chico Plaxelis F.o, tunerenä­
rio do Laboratõrto Fonloura, fabricava pílulas
antlconeecptonete. Agora seus seios desenvolve­
rem-sé com OI hormôntes.:

x x x
'

,

O Millislro do Exército, lendo em vislll as ele.
vadas e tnequtvocas demonstreções de aprêço ao

III Exército, eceba de dlatlngutr ° Governador
Colombo, MIlchlIdo ôellee com a medathe do
"Pacificador".

x x x

O Dill dI! Criançll foi eondlgnameete come­
morado em Corupé. A Srll. Hella Seidel, repre­
senlaado êI Ação Social daquela cidade, visitou
as escolas do mumcípio, dletrlbutudo pllrll cada
criança 11m caderno e balas.

.

.

x x x

O �olary Club de JlIrllgulÍ do Sul, em SUII
última reunião, homenageou Iovens iaregueenses,
como parte lntegrente do transcureo da 5emllnll

•

da Iuvenrude. Diversos oradores ressaItaram a

juventude esmdtcaa da terre,
x x x

Os aparelhos de televisão estão se íamllla­
rizando com OI "OS Ossos do Barão", a nove
III do Canal 3. Uma homenegem ao nome de
Jimllru', já que o Barão é de laraguiÍ, os mó­
veis, a :am(Jja e ° sereque ii II italiana.

x x x
O mlníatro Alfredo Buzaid deu ordens &D­

fáliclls para que seja concrelizado com a mllior
urgência o processo de

. expulsão de umll sueca,
que vendeu por 300 dólares Iris crianças, na

base da IIIdoção por eSlrangeiros.
x x x "

O Marechal Juarez Távora, IIcabll .de ser

IIgraciado com o Prêmio labuli de Memorias,
pelo lançamenlo de seu livro "Umu vida e Mui­
lai LUIIIS", o ciclo revolucionário que culminou
com II vilória da revfllução de 1930.

xxx

Juan DQmingo Peron iniciou na Arg�nlina
o seu terceiro mandalo preaidencial, colocado
dianIe de um paIs expeclllnle e' exigente. O Pre­
sidenle admile ser uma larefa esmagadora e di­
ficil, mas que aceitll resignado.

x x x

Médico falecido ha mais de 20 IInos, salvou
mulher que eslava para dar a luz quando o par.
lo complicou. Enquanlo o marido, dese:sperlldo,

TOME NOTA
SIIia à procure de assislência, o espírtto do mé
dico "desceu' e a salvou da morre.

x x x

Jorge Curl, famoso locutor esportivo, no

centro da "Cidade Maravilhosa", foi assallado
por 6 garoles. Curi ficou. sem documentos, 711
dólares e algumas cédulas' de cruzeíro, no cen

Iro árabe e israelilll do Rio.
x x x

Os "banguelas" que sé escondíam como

"irrecuperáveis" não prectaam mais prlvar-se das
delíclea do-peledar. O Implanre é uma realidade
e possibilila a sua reinlegração na sociedade,
lern complexos ou frusteções,

x x x

_ Terça feira, em ßrasflte, o Preso Médici
condecorou sele peraonelldades polínces, com a

Ordem do Mérito Aeronéutleo, figurando entre
elas dois ílustrea homess publicos cerartsenses.
o Gov. Colombo Sallea e o Senador Konder Reis.

x x x

Um pon.la pé forle e eerteíro nll !egião sí­
iuede ebeíxo do abdómen, por 'parle de uma bem
nutrida serglpena de 21 anos, matou seu marido,
o saperetro Slalin Luiz dos ôanroe, de 22 anos .

ela mulé mecho, sim sinhô!
xxx

Elnólogo pernambucano eslá �ugerinda
aos legisladores braetleiros a instiluição de lei
que preíba o registro de braaileiroa com ncmes

. pouco recomendhaia, qUI! denigrem a· plnoa
humana e com csoofonias pejoralivlS,

xxx
De acordo com o sr. Mário 80ulo Maior, •

quer e'ilar nomes, tais como: India do Bra�l
Guaranag: Apurillian tia Floresta Brasileira; Pi­
rauguara Nnega Píaulense, Jacy Jaciguarany
Gu'arany ou Audobrantin8 Moema Oearencina.

xxx
,

Cientislac rUlll08 captaram do espaço eRtra­
nhos sinai8 radiofônicos e não âfutam a hipó­
lese de que possam prooeder de outra ci9iliza'
ção. O. sipais procediam das cBmadu mais ele'
vadu da almosfera lerreslre.

x x x

PoliciaiR de J,.uisi8na-USA ,iram 5 diséos­
voadores. Um deles tinha muito medo, quando
o objélo 'oador apagou 8ua8 luzes. vermelhos.
O objeto avançou em 8ua direção e lornou s

.ubir, desaparecendo dentro de uma nu'am.
x x x'

O MOB justificou o_lançamento dos candit
datos à prsaidenoia em iC: foi esoolha do di·
retório regional, em razão de aer um dOI nú­
cleoi mais importanles, onde o crescimento do,
partido foi extraordínlirio. Um lembrete aoa Are
nistss!

.

o

Aviso só para pessoas de "CDCa" jovem E sempre haverá uma rosa ... !
No'amenta darn'oB 8 "dioa". Dis 27 de Olltubro, - . ,

.

baile no Gremio. Todol já ealão eabendo "oalê" a _. A.primavera oheg,ou ef!l Ma8lar�nduba e co�o
jogada..Trinta "caoaus" e .ocê lem direilo R quatro nBO eXIstem rosai ·s�m esptoh08, nao se poderia
ingressol e uma mesa. , c�nce�er algo perf,:lto. Sempre hou'eram r0888 qne

O conjunto é um "lIrro". TraIa-se do "THK nao 'Imos e que nao apalp�mos, mas l89amB. con�s'
POP BAND" de Join,ille. É "inorementad'o p�oa". co 81f:8gulhada�.que �s esptoho8 no!. fieram. ASSim

Bem. "Pros" desligados do calendário, uma grila. ê
_

a VI�8. �I belJoi! �ao �ad08 u�m gosto. de mel­
Dia 27-10 é sábsdo próximo, "pô". Eslá Da hora de liao a 11u8ao do deaEJo nBO totalizadO;

garantir o seu IBnlinho.

Traduções
Correspondencia-Comercial

português _:_ alemã

alemã - português
aceita-se - Informações:

Braatz - Cx. postal 154
Rua Dona Antonia 33 - Jarguä do Sul

Mário Tavares da Cnnha Mello
Tabelião de Notas e Protestos em Geral

Edil·al
Pelo presente J!:rtital, ficam intimados para pa­

garem no prazo legal, Oli títulos
. que Ie acham em

Cartório para protesto 08 Senhores:
Almiilio NicoceI1i; Adalbe.rto Fugel; Igen8liio

de 80ul8; Ilário Monch; Malharia Irveitex S, A, 8

Norberto Marquadt.
Jaragu6 do Sul, 18 de oulubro di 1973

Hilirio Alido· Sohioohet, lborevente

Uma' poesia para ler realidade não de,e Ber a

utopia ooletiu. 'Dave, isto sim. amalgamar-se num

senso comum, mas vinoulandp dois sereil hU!Dlnos.
Deve seI', fandamentalmBqte, II criação de algo qUB
poderÍamoll chamar de "nJs in idem". A raie de uma

rosa ê Amor e aoeitando'se, semprl, as belezàl das
pélalas e OI cardos que a acompanham.

Sim e.ta oonivência aeria impo8sÍ9d a intarli·
gllçio do afeto.

Escreveu,: Arthur M. Faccini
MaBurandubl, 17 de outl!bro de 1973

Apartamento em Camlbori1Úl
Negocío por casa ou apartamento

em Jaraguä,do S'ul.
(

José A. Barbosa

Promotoria de Juagoi - Forum

GlobalVisão
(Im memoriam de Pierre Tailhard de Chardin
aos meus ex -alunos de Rio do Sul e Maravilha'
aos meus alunos do Colégio Estadual Túlio de
França em União da Vitória)

Alberto BarbOsa

IJ, � ,DEUS
(I)

Humildes pensentee Irutos '

Desta TUIi arte llio grandiosa,
Com a noes'alma curiosa
Elevando a li o pstqutamo
Em raciocínios argUIOS
As Tuas pegadas leguimos:
Dos monIes nos eltos cimos,
Do mar no prufundo ebismo.

.

(�
Te vimos no Sol pendente
Pomo d'ár.vore frondosa,
Täe bela quão mteterlosa,
Que chamamos Universo.
Te procuramos coa mente
Nos planeras pri.ioneirol,
Falsls luzes e braseiros
Dos quais Tu tanto És diverso,

(3)
.

Na procura mllener
Quanlos templos já conetruídoe-.
Qllanlos elreres erguidos
Pelo homem esperançoso
Na faina de Te enconirer
Nas regiões Já do lndostêo,
Nas floreslas do Iucetão
�eza o povo religioso.

(4)
Hoje que a Filosofill
Coa sua mãe que é a �eligilio,
Nos dão melhor direçlio
Pllrd nossa eiemal busca
Tua figura é mais eSfuia:
És o Deus ilimitado;
Perfeito, não burilado,
Tua grandeza nos ofusca.

(5)
Es Deus Alfa, Uno, Primeiro,
-O Pai dc-espeço e do tempo
E de Ti não vejo exemblo
Nessas coisas naturals ..
Porém, como Tu és o obreiro
Dils mardvilhas cá criadas
É neSSil8 coislls geradlIs
Que procuro Teus sinais.

"

Desportista
compareça

Jaragu�ens;;l
aos estádi�

t Agradecimento
Profundamente consternado, cumpre-oos

o dever de comunicar aQs parentes, amigos II

conhecidos, o falecimento de

Catarina Henn Gascho,
(, .

ocorrido no dia 9 de outubro de 1973, quando
contava 64 anos, 8 meses e 9 dias de idade.

Por este intermédio delejam agradeo�r
ao dr. João Biron e às enfermeiras do HospI­
tal São José, 80 Rev, Pl'. Elemar Scbeid,
pelas p a la v r a s confortadoras proferidas
na :"Bsidênoia e pérante o túmulo e, bem a!­

sim, aos bancário" pela presença continua, e s

todos OB que acompanharam o féretro até a
,

última morada, que enviaram flores e expres'
sões de pesar.

.

Jaraguá do Sul, Outubro de 1973
Joio Gascbo' e Familia

....................---

Todesanzeige und
Danksagung

Tiefbetrübt teilen wir allen Verwandten,
Freunden und Bekannten mit, da8s

Catarina Henn Gascho,
sm 9 Oktober 1978 RUS diesem Leben gegan
gen ist. im alter vom 64 Jabren, 8 Monaten und 9

Tagen.
An diéser Stelle danken wir Herrn dr.

João Biron und die hiflsbereilen Scbwestern
des Hospital São .José, Herrn Padre Eleroar
Scheid für seine Trllswortlt im HauBe und a�
Grabe, die BsnkBngestellten für den ständl�
gen beistand, die die lieben (Entlcblaf.n.e .das
letzte Geleit gaben, die Blumen und Belleld.­
karten sandten

Jaraguá do Sul, Oktober. 1973 :1'João G811cho und Farol Ie
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